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EM ABRIL DE 2008 ESTE JÁ ERA O GRITO

JASMIM: 
PERIGO!

EXCLUSIVO
As imagens  
gravadas pelas 
câmeras do 
Condomínio 
Aldeia da Mata
na hora do 
acidente estão 
no nosso site
jornalaltotaquaral.com.br

Academias
para idosos

O perigo 
das bikes

O ciclista 
Magno Pacheco de Aguiar, 
acidentado na terça-feira, 
dia 20 de julho, 
morreu três dias depois

Uma recém inaugurada 
no Taquaral, outra com 
falta de professores na 
Vila Costa e Silva

                        PÁGINA 5

Pautada para esta edição
matéria sobre segurança 
das bikes coincide com 
o acidente fatal na Rua 
Jasmim
                        PÁGINA 4

A MELHOR 
PIZZA 

DA REGIÃO

É
A melhor pizza 

da região, na opinião 
dos leitores, 

é a da panificadora 
Pão da Primavera, 

na rua Jorge Figueiredo 
Ferraz, nº 1411. 
Foram indicadas 

também as 
 Everelly e Lev Pizza 

(Santa Genebra), 
Empório da Pizza 
(Santa Cândida), 

Favoritta 
(Jd. Santana), 

Império dos Pães 
(Taquaral), 

Monte Cristo 
(Alto Taquaral) e

 Villa Bela (The Mall).

PÃO DA PRIMAVERA

ROTEIRO PÁG. 8

Até o dia 06/08 o 
Espaço Cultural Casa 
do Lago promove a ex-

posição “Surreal”, 
de Cecília Pupo.

E tem muito mais...

     PÁGINA 3



I m e d i a t a -
mente após a 
instituição do 
condomínio ou 
a entrega desse 
pela construtora 
aos condôminos, 
ato esse formal e 

realizado em Assembléia especialmen-
te convocada para tanto, será feita a 
eleição da administração e essa deverá 
criar um fundo para o fluxo de caixa 
condominial.

A composição da taxa condominial, 
quando do início ou entrega do empre-
endimento, em regra, estará abaixo do 
valor ideal, haja vista muitas das ações 
em prol do empreendimento estarem 
ainda em um estado embrionário, sen-
do discutidas e decididas pela recém 
eleita administração. Essa tenderá a 
crescer e alcançar certa estabilidade 
nos primeiros doze meses de idade. 

Importante esclarecer que a forma 
estabelecida em lei para definir o va-
lor da taxa condominial é o rateio por 
fração ideal, ou seja, cada unidade 
responderá pelas despesas efetivamente 
realizadas no mês em proporção ao ta-
manho do imóvel, salvo disposição em 
contrário estabelecida em convenção e 
ou Assembléia. 

Despesas ordinárias 

A taxa acima à qual descrevemos 
é destinada a suprir as despesas ordi-
nárias, que são aquelas referentes às 
contas salário, às concessionárias como 
água, luz, gás e telefone, as públicas 
e tributárias, as de consumo e todas 
aquelas que não se referem a investi-
mentos e melhorias.

Fundo de reserva 

O fundo acima é normalmente esta-
belecido em convenção e objetiva criar 
uma reserva para eventuais despesas 
ordinárias urgentes e não previstas e 
que o fluxo de caixa existente em conta 
corrente não conseguirem suportar. A 
composição desse fundo será um per-
centual do total arrecadado e poderá 
ser definido entre 3 e 10 %. 

 
Fundo de melhorias ou de obras 

 Veja que até agora tratamos ape-
nas das despesas ordinárias, mas ainda 
terá que ser previsto um fundo para as 
despesas extraordinárias, essas próprias 
para investimentos e melhorias. O mo-
mento para a instituição desse fundo, 

em regra, se dá após o primeiro ano de 
vida do condomínio, pois embora se-
jam necessários alguns investimentos 
iniciais, esses são suportados por taxas 
extras cobradas para esse fim. 

Fundos específicos 

Alguns empreendimentos ainda 
prevêem a criação de fundos específi-
cos, ou seja, para uma determinada 
obra, investimento ou melhoria. Imagi-
ne que haja um projeto aprovado para a 
individualização da cobrança de água. 
Pode a Assembléia determinar que seja 
instituído um fundo especifico para 
tanto e num momento no qual essa esti-
ver com razoável valor arrecadado, seja 
iniciado o processo de viabilização.

Algumas sugestões importantes 

Veja que recurso financeiro nunca 
é demais num condomínio, haja vista 
a constante demanda em manutenções, 
reformas e investimentos. Como regra 
básica, sugerimos as seguintes ações :

- Criação de um fundo de caixa 
razoável quando da instituição do em-
preendimento.

- Apuração de um conjunto de in-
vestimentos iniciais e seu custeio atra-
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Estabilidade e planejamentos adequados na gestão financeira condominial 
Sr Prefeito, Vereadores, 

Diretor da Emdec, Promo-
tores Públicos, Diretor da 
Cetesb Campinas e Presi-
dente da Concima Con-
strutora, ouçam o nosso 
grito:

“Jasmim, perigo!
Jasmim, perigo!
Jasmim, perigo!
Jasmim, perigo!
Jasmim, perigo!
Jasmim, perigo!
Jasmim, perigo!
Jasmim, perigo!
Jasmim, perigo!
Jasmim, perigo!
Jasmim, perigo!
Jasmim, perigo!
Jasmim, perigo!
Jasmim, perigo!
Jasmim, perigo!
Jasmim, perigo!
Jasmim, perigo!
Jasmim, perigo!
Jasmim, perigo!
Jasmim, perigo!
Jasmim, perigo!
Jasmim, perigo!
Jasmim, perigo!
Assinado: moradores e 

usuários da via criminosa.

*A direção deste Jornal sugere que 
a rua passe a ter o nome de Magno 
Pacheco de Aguiar, o ciclista que 
morreu depois de acidentado, na 
terça-feira, dia 20 de julho, vítima do 
trânsito caótico da região.

FUNDO DE RESERVA

DESPESAS ORDINÁRIAS

Carta aberta

Pelas ruas...

À boca pequena dizem que será loja do Dalben.
A empresa não confirma.

EM PLENA ADELINO MARTINS

FUNDOS ESPECÍFICOS

vés de taxas extras. 
- Criação de um fundo de reserva 

entre 5 e 10%, para que sempre haja re-
curso para as despesas ordinárias. Esse 
fundo é tido como razoável quando o 
empreendimento possuir pelo menos um 
valor do total da arrecadação e ideal 
quando esse conseguir somar dois valo-
res totais da arrecadação. 

- Criação de um fundo de investi-
mentos, sendo esse também aberto para 
suportar alguns problemas estruturais 
e de fachada, desde que aprovado em 
Assembléia.  

- Estabelecer orçamentos anuais 
com certa contingência, possibilitando 
deixar a taxa condominial fixa, passí-
vel de aumentos anuais, em regra, ou 
periódicos, por exceção. 

- Dependendo do montante necessá-
rio para um investimento, que esse seja 
suportado pela criação de um fundo 
especifico ou via rateio extra, sem com-
prometer assim as reservas do fundo de 
investimento genérico.

Caso a administração consiga esta-
belecer uma boa parte das regras aci-
ma, acredito que o empreendimento es-
tará bem preparado para as demandas 
necessárias que surgirem. 

Boa sorte! 

SUGESTÕES IMPORTANTES

MELHORIAS OU OBRAS
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Acidente mata ciclista
DESCASO GERAL

ÁREA CONTAMINADA IMPEDE CONSTRUÇÃO DE PONTE E SOBRECARREGA A RUA JASMIM

O ciclista Magno Pacheco 
de Aguiar, de 28 anos, morreu 
no sábado dia 24 no Hospital 
de Clínicas da Unicamp em 
consequência de ter se ferido 
gravemente em acidente na 
rua Jasmim na terça-feira dia 
20 de julho.

A bicleta conduzida por ele 
no sentido Shopping D. Pedro/
CPFL chocou-se com a frente 
em um Celta que seguia no 
sentido contrário. Com o im-
pacto, o ciclista foi lançado so-
bre o veículo batendo a cabeça 
na coluna lateral esquerda do 
carro e quebrando com o rosto  
o vidro traseiro.

Devido à gravidade dos 
ferimentos, Magno precisou 
ser socorrido pelo helicóptero 
Águia 5 da PM/Campinas que 
pousou no estacionamento do 
condomínio Parque Taquaral.

O trânsito ficou fechado por 
algumas horas. Quem esteve 
no local ficou chocado com a 
quantidade de sangue que o 
cliclista derramou no asfalto, 
que precisou ser lavado pelo 
bombeiros.

PORTEIRA VIU TUDO
A porteira do Condomínio 

Aldeia da Serra, Célia Pereira 
que estava de plantão na hora 
do acidente, acompanhou tudo. 
“Foi tudo muito rápido, no mo-
mento em que vi, o ciclista 
já estava no chão com o rosto 
desfigurado, tive a impressão 
de quem estava errado era o 
motorista. Essa rua é muito 
perigosa, os motoristas não 
tem paciência com os carros 
que entram nos prédios, sem-
pre estão querendo ultrapassar 
e isso quando alguns ainda dão 
seta”.

A FALTA DA PONTE
Para o síndico do prédio, 

Oswaldo Vieira de Sá, se a 
ponte da Hermantino Coelho 
já estivesse construída, a situ-
ação seria outra. “Precisamos 
recorrer ao prefeito Hélio de 
Oliveira Santos diretamen-
te. Só ele pode determinar a 
construção da ponte. E o ideal 
mesmo seria que fossem cons-
truídas logo duas: a da Her-
mantino Coelho e na Arquiteto 
Augusto José da Silva. Aí sim o 
trânsito no bairro poderia me-
lhorar muito”.

Esclarecimento: A ponte não 
sai porque há uma área conta-
minada na região que impede, 
por decreto, a realização de 
qualquer tipo de obra.

Magno podia ter ido para casa pela ponte
Magno saiu do trabalho, no 

Condomínio Spázzio Felicittá, 
como fazia todos os dias com sua 
bicicleta. Dali até a rua Jasmim 
são poucas pedaladas. Depois, 
como se diz por aí: ‘pra descer 
todo santo ajuda’ e lá foi Magno 
ladeira abaixo pela Jasmim, na 
direção de casa para atravessar 
a rodovia  Miguel Noel Nascen-
tes Burnier, em frente à CPFL. 
E como no caminho não havia 
uma ponte...

Bem em frente ao número 
350 do Condomínio Aldeia da 
Serra, quando o embalo da des-
cida já praticamente termina e 
volta a exigir pedaladas Mag-
no viu o mundo faltar debaixo 
dos pés calçados apenas com 
velhas Havaianas e se chocou 
com um carro. Atendido por 
equipes médicas foi transporta-
do, semiconsciente, para aquela 
que seria, sem que soubesse, sua 
última viagem (vai saber se não 
foi a primeira também) no heli-
cóptero Águia 5 da PM /Cam-
pinas.

“Foi uma pena tê-lo perdi-

do” confessou o Cabo Cruz, um 
dos integrantes do Águia 5, ao  
Jornal, por telefone. “Digo que 
foi uma pena porque a estatís-
tica de atendimento do Águia 
é de oito retornos para casa em 
cada dez atendimentos. Fizemos 
o possível”.

Fez mesmo. Não só a equipe 
do Águia, mas as dos bombei-
ros e a do Samu. Quem acom-
panhou de perto sabe que eles 
foram quase ao impossível. Mas, 
se de um lado sobra empenho 
para salvar vidas do outro pare-
ce haver um descaso geral. 

A ponte que poderia, quem 
sabe, ter salvo a vida de Mag-
no ainda não saiu do papel. Isto 
porque a Concima Construtora 
não descontamina o terreno que 
comprou da Proquima porque 
ninguém a obriga. Nem o pre-
feito, nem o promotor público, 
nem o diretor da Cetesb, nem 
Polícia Ambiental e, infelizmen-
te, nem o povo.

Se tivesse a ponte talvez não 
restasse apenas uma velha san-
dália Havaianas no chão.
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TRISTE COINCIDÊNCIA

ESPECIALISTA DA UNICAMP TEM TRABALHO SOBRE ACIDENTE DE BICICLETA

É para cair
de queixo

Rafael Antonio, morador no 
Chácaras Primavera, pedala pro-
fissionalmente há 18 anos e usa 
o capacete, mas concorda que o 
equipamento não evita ferimen-
tos e traumas nas partes deco-
bertas, principalmente na região 
do queixo. Ele já sofreu várias 
quedas, uma inclusive a 70 km/h 
e mostra as cicatrizes no queixo. 
“A queixeira avulsa não protege 
e já pensei em desenvolver um 
capacete  mais adequado para 
proteção do ciclista, leve e com 
queixeira”, declarou. Rafael pe-
dala cerca de 3mil km/mês e sua 
melhor classificação foi há cerca 
de dois anos, quando conquistou 
o 3º lugar na maratona Campinas 
- Rio de Janeiro,  no total de 600 
km percorridos.

Porém, nem todos têm a 
mesma preocupação que Ra-
fael. Artur Querido possui 40 
bicicletas disponíveis para alu-
guel  em frente ao portão prin-
cipal do Parque Portugal, todas 
acompanhadas de capacetes, 
porém a maioria se recusa a 
usar o acessório. “Eu me pre-
ocupei em comprar os capace-
tes, mas é muito raro alguém o 
solicitar”, revela Artur.  Para o 
comerciante, o não uso do capa-
cete nos ciclistas é uma falta de 
costume e de obrigação, assim 
como o acessório era nos moto-
ciclistas e o cinto de segurança 
nos motoristas. “Enquanto não 
houver uma obrigação e uma 
fiscalização, ninguém usará”, 
afirma.

DOMINGO NA LAGOA
Na foto menor, familia passeia protegida 

por capacetes. Na maior, ciclista de 
velocidade não usa o equipamento

COINCIDÊNCIA
Esta matéria foi produzida 

antes do acidente que vitimou o ciclista 
na Rua Jasmim

Uma pesquisa feita pelo 
cirurgião dentista José Luis 
Muñante - Cárdenas da Fa-
culdade de Odontologia 
de Piracicaba (FOP/UNI-
CAMP) indica que 27% dos 
traumatismos faciais em 
crianças são causados por 
acidentes de bicicletas. Na 
Lagoa do Taquaral é possível 
perceber as duas realidades: 
enquanto os tradicionais fre-
quentadores usam o capace-
te, outros desprezam a segu-
rança, colocando em risco 
até os familiares.

Segundo a pesquisa do 
dentista, dos 757 pacientes 
de trauma facial analisados 
nas cidades de Piracicaba, 
Limeira e Rio Claro, 27% 
tinham suas origens em aci-
dentes ciclísticos. Destes 
27% dos acidentados, 98% 
não usavam nenhum disposi-
tivo de proteção. 

Para Muñante- Cárdenas, 
esse número é muito elevado 
e preocupante. “O nível me-
dido na literatura internacio-
nal é de 4% a 15%. Na nossa 
região foi de quase 30%, um 
número muito elevado”, re-
vela o cirurgião.
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TAQUARAL

Idosos ganham academias
SAÚDE E VIDA

NOVO PROJETO DE PARCERIAS DA PREFEITURA NASCE COM PROBLEMAS

Os idosos da região tem 
agora mais opções para cuidar 
melhor do corpo. Dentro do 
programa Academia na Praça, 
do Projeto Comunidade Saudá-
vel, duas academias já estão em 
funcionamento ao ar livre.

A novíssima do Taquaral 
foi inaugurada no sábado, dia 
24/07, pelo prefeito e comiti-
va. Na segunda-feira, porém, já 
estava com aparelho quebrado, 
mas o pessoal da manutenção 
agiu rápido para o conserto, 
retirando o equipamento do lo-
cal.

Lá o instrutor Kleber Fer-
reira da Secretaria de Esportes 
mantem plantão das 9 às 11 ho-
ras, mas parece não dar conta 
do recado inclusive para impe-
dir o uso dos equipamentos por 
crianças.

Enquanto isto, na Vila Costa 
e Silva, os frquentadores enfren-
taram a falta de orientadores 
por mais de um mês. O projeto 
é uma parceria entre Prefeitu-
ra, Associação dos Moradores 
do bairro e a Igreja Jesus Cristo 

dos Santos dos Últimos Dias. 
Têm aproximadamente 80 pes-
soas inscritas.

A aposentada Benedite de 
Souza continuou freqüentando 
o local mesmo com a falta de 
orientação. “Foi difícil, pois se 
alguém passasse mal quem ia 
nos ajudar?”, questiona. 

Já Irial Luz lembra que os 
exames solicitados pelos pro-
fessores acabaram sem uso. 
“Eu tenho um monte de fichas 
e não sei pra quê. Tenho que 
seguir apemas a orientação do 
meu médico agora”, reclama.

Além disso, a falta de um 
profissional para orientar e cui-
dar dos aparelhos também im-
plica no uso inadequado pelas 
crianças. Segundo a Secretaria 
de Esportes e Lazer de Campi-
nas, a prefeitura só retirou os 
três profissionais de Educação 
Física do local depois de pedi-
do formal dos responsáveis do 
projeto no local.

O pedido de interrupção foi 
feito por Jair Pereira da Silva, 
um dos responsáveis pela or-

ganização do programa. Ele 
explica que ficava quase por 
tempo integral na praça e que a 
Igreja pagava por este trabalho. 
“Infelizmente a igreja parou de 
pagar pela manutenção e pelo 
tempo em que eu ficava lá. Aí 
resolvi solicitar da prefeitura a 
suspensão da orientação”.

Segundo o bispo Lincoln 
Martins, da igreja Jesus Cristo 
dos Santos dos Últimos Dias, 
a igreja só cuida da parte dos 
equipamentos e não tem condi-
ções de financiar alguém inte-
gralmente no local. O bispo ga-
rantiu que está se empenhando 
junto à prefeitura para manter 
professores no local. 

 As negociações avançaram 
e “os professores orientadores 
já foram designados novamen-
te para as atividades marcada 
para quartas e sextas-feiras, 
informou a Secretaria de Es-
portes”. Mas, com a realização 
dos Jogos Regionais, eles ainda 
não assumiram efetivamente e 
os idosos continuam sem orien-
tação.

COSTA E SILVA
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Docktor E

NOSSA SENHORA DESATADORA DOS NÓS

TURMA DA SOPA COMPLETA NOVE ANOS DE TRABALHO VOLUNTÁRIO CONTRA A FOME

O projeto beneficente Turma 
da Sopa completa nove anos de 
existência em agosto e é condu-
zido por um grupo de voluntários 
do Santuário Maria Desatadora 
dos Nós, localizado no Jardim 
Santa Genebra. A ação distribui 
cerca de 250 sopas diariamente 
para moradores de rua que fre-
quentam a Casa da Cidadania, 
localizada debaixo do viaduto 
Miguel Vicente Cury. 

Encarregado pela produção 
e distribuição da sopa às se-
gundas, terças e quartas-feira, 
o grupo de 120 voluntários do 
Santuário contam com as parce-
rias do Ceasa e entidades como o 
Instituto 3M e APAE. Uma equi-
pe de dez pessoas produz a sopa 
na cozinha do próprio Santuário, 
com alimentos doados pelos par-
ceiros do projeto. Para Maria do 

Carmo Costa, coordenadora do 
projeto, não é apenas o morador 
de rua que se beneficia.  “Esse 
tipo de ação faz muito bem para 
o coração dos voluntários, somos 

muito felizes”, afirma. 
Cerca de 100 moradores de 

rua fequentam diariamente a 
Casa da Cidadania e o objetivo é 
de tirar os desabrigados das ruas 

e alimentá-los. Por isso, a sopa 
é apenas parte de um projeto 
mais abrangente que envolve 
atividades de artesanato, doação 
de roupas, corte de cabelos e até 

banhos.  No local existe também 
um mural de desaparecidos, que 
possibilita o reencontro de fami-
liares. 

Interessados em participar 
das ações do Santuário, doando 
alimentos ou roupas, pode entrar 
em contato com a coordenadora  
Maria do Carmo pelo  telefone 
(19) 3242 8810, ou comparecer 
pessoalmente na Rua Alexandre 
de Gusmão, 80, no Jardim Santa 
Genebra. 

Caso Ecolife
novamente
na Justiça

A Prefeitura Municipal, 
junto com várias construtoras, 
entrou em junho com novos 
recursos para tentar reverter a 
decisão do Tribunal de Justiça 
de SP que embargou a constru-
ção de prédios em áreas que o 
Plano Diretor não permite edi-
ficações. O grupo que recorre 
já foi derrotado por três vezes 
no Órgão Especial, sendo que 
a última votação teve resulta-
do de 25 votos a 0. 

Na região, as obras dos edi-
fícios Ecolife e Upper Houses 
foram embargadas e as cons-
trutoras anunciaram a devo-
lução do investimento aos 
compradores. A Secretaria de 
Assuntos Jurídicos informou 
que os recursos pretendem 
mostrar “que a decisão des-
considerou a existência de ra-
zões de interesse social”. 

“Santa Ceia”

A Paróquia São Jerônimo 
Emiliani convida para o Chá 
Beneficente que será realizado 
no dia 15 de agosto (domingo), a 
partir das 14 horas, no salão so-
cial da Igreja, na rua  Arquiteto 
José Augusto Silva, 1040, Jardim 
Santa Cândida. Informações pelo 
fone 3256 8651.

CHÁ BENEFICIENTE
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134 LOCAIS DE 
DISTRIBUIÇÃO

ROTEIRO 1
RES. COLIBRIS –R. Antonio N. Braga, 236
VIL COSABELLA-R. Antonio N. Braga110
VIL CORSEGA-R. Antonio N. Braga, 76
VI LORRANE-R. Prof. Luiz de Pádua, 300
VIL LATIFE-R. Prof. Luiz de Pádua, 200
VIL VITÓRIA-R. Prof. Luiz de Pádua, 120
VIL CHATEU TIVOLI-R. Prof. Luiz de Pádua, 63
CHAMPS ELIZES-R. Arq. José A. Silva, 784
ILHAS DO CARIBE-R. Arq. José A. Silva, 761
CIDADES DI ITÁLIA-R. Arq. José A. Silva, 719 
DOLCE VIVERE-R. Lauro Vannucci, 851
PAN. ESQ. ESTUDANTE-R. Luiz Otávio, 150 
BANCA DO ITAÚ-R. Luiz Otávio, 148
VIL CEREJEIRAS-R. Ambrógio Bisogni, 220
COLINA VERDI-R. Ambrógio Bisogni, 180
ANTILHAS-R. José Luiz C. Moreira, 202
ÓPERA HOUSE-R. José Luiz C. Moreira, 120
PORTO VITÓRIA-R José Luiz C. Moreira, 183
ALDEIA DA MATA-R. Hermantino Coelho, 299
CIDADE NOVA-R. Hermantino Coelho, 255
PLAZA LIGTH-R. Hermantino Coelho, 195
VIL DI FIRENZE-R. Hermantino Coelho, 77
VIL DI VENEZIA-R. Rua Luiz Otávio, 2001
CITTÁ DI ROMA-R. Jasmim, 28
ANTUÉRPIA-R. Izabel Negrão Bertólli, 101
MAIMI GARDENS-R. Izabel N. Bertólli, 100
AREIAS DE PRATA-R. Izabel N. Bertólli, 141
AREIAS DE OURO-R. Izabel N. Bertólli, 161

ROTEIRO 2
JANGADAS-R. Jasmim, 170
ALDEIA DA LAGOA-R. Jasmim, 190
RIO TOCANTINS-R. Jasmim, 250
ALDEIA DA SERRA-R. Jasmim, 350 
CHÁCARA PRIMAVERA-R. Jasmim, 241
RARITHÁ-R. Jasmim, 466
RIO TAMISA-R. Jasmim, 750
VILLE DE FRANCE-R. Jasmim, 810
BANCA JASMIM-R. Jasmin, 820
PAN DI FIORI-R. das Hortências, 960
ANDRÉA PALLADIO-R. Jasmim, 840
EDEN ROCC-R. Jasmim, 880
GAROPABA-R. Egle Moretti Belintani, 270
EDUARDO MELLO-R. Luiz de O., 327
GARDEM CLUB-R. Hermantino C., 1000
MOISÉS BITTAR-R. H. Coelho, 955
ILHA BELLA-R. Hermantino Coelho, 901
PARK INDIANÓPOLIS-R. H. Coelho, 841
PARQUE PRIMAVERA-R. H. Coelho, 758
SPÁZZIO COPENHAGEN-R. H. Coelho, 734
CANADÁ-R. H. Coelho, 501
MARINA-R. Clovis Teixeira, 100
PAN NOVA DIAMANTE-R. Adelino M., 580
AQUARELLA-R. Egle Moretti Belintani, 33

ROTEIRO 3   
ALCANTO UNO-R. Álvaro Bosco, 146
S.O DELLA FELICITÁ-R. Álvaro Bosco, 157
S. DELLA ISPIRAZIONE-R. Álvaro Bosco, 95
S. DELLA NATURA-R. Álvaro Bosco, 50
PAN A. GULOSA –Av. Guilherme C., 600
REVISTARIA MALL-Av. Guilherme C., 600
BANCA D. PEDRO-Av. Guilherme C., 1.000
S. DELLA LUMME-R. Sta M. Rossello, 905
RESERVA ARAAM-R. Aglair B. V. Boas, 671
HOUSE TOWER I E II-R. Carlos Mazzoni, 72
ACCANTO DUE-R. Carlos Mazzoni, 55
RES. ORIGINAL-R. Dr. Fernando F. D. S., 48
ECO RESIDENCE-R. Thereza M. B., 46
ILHA DAS FLORES-R. Rua Aglair B., 169
VILLA BELLA-R. Zerilo P. Lopes, 651
IPARQUE DO LAGO-R. Zerilo P. L., 477
PQ. DOM PEDRO-R. Luiz Pasteur, 75
GARDEN HILL-R. Eunice V. R. Navero, 781
TAQUARAL-R. Eunice V. R. Navero, 1070
PARQUE DOS IPÊS-R.José L. Rego, 665
RESEDÁ-R. Afrânio Peixoto, 601
MONTE CARLO-R. Afrânio Peixoto, 793
FAZ. TAQUARAL-R. Afrânio Peixoto, 855
RIVIERA JARDIM-R. Afrânio Peixoto, 900
PQ TAQUARAL-R. P. Domingos G., 496
VIVENDAS-R. P. Domingos Giovanini, 577
TROPICAL-R. Latino Coelho, 1301
PARQUE ALEGRO-R. Latino Coelho, 1343
VILLA VERDE-R. João Chatti, 112 
PARQUE TAQUARAL-R. Fernão L., 1400
PAN PRIMAVERA-R. Jorge F. Correia , 1.411
ANTONIO CARLOS-R. P. Antonio Vieira, 76
FRANKLIN-R. P. Antonio Vieira, 64
JOSIANE-R. P. Antonio Vieira, 6
BANCA MICKEY-R. P. Manoel B., 912
PAN MASSA NOBRE-R. P. Manoel B., 942
SORV.A SERGEL-R. P. Manoel B., 944
AUXILIDADORA I-R. Theodureto C., 488
AUXILIADORA II-R. Fernão Lopes, 1907 
ANDORRA-R. Pedro V. da Silva, 144 
LUXEMBURGO-R. Pedro V. da Silva, 415 
VIL CALIFÓRNIA-R. Pedro V. da Silva, 
VIL FLÓRIDA-R. Pedro V. da Silva, 
SUPER DIA -Av. Pamplona, 383
BANCA DIA-Av. Pamplona, 383
VIL DA PRAÇA-R. João V. do Couto, 305
COLINE DE SUISSE-R. Guatás, 250
PAN GENEBRA-R. Joaquim M. M., 15
BANCA BERALDO-R. Joaquim M. M., 16

ROTEIRO 4   
GREEN VILLAGE-R. das Hortências, 781 
VILLAGE CAMPANIA-R. Hortências, 641
SUNSET VILLAGE-R.  Hortências, 415
PLACE RESIDENCE-R. F. Lopes, 1101
 PINHEIRO-R. Fernão Lopes, 1067
VILLAGE CHOPIN-R. Latino Coelho, 421
PQ PORTUGAL-R. Sold. Percílio N., 628
PARQUE DA LAGOA-R. Jorge F. C., 503
LA TORINO-R. Jorge F. Correia, 944
VILLA DI CAPRI-R. Jorge F. C., 1000
DI MONTALCINO-R. Emerson J. M., 1667
PETIT VILLAGE-R. Emerson J. M., 1455
BURLE MAX-R. Emerson J. M., 1087
CEDRUS-R. das Camélias, 118
CAMÉLIAS-R. das Camélias, 399
GIRASSOL-R. Girassol, 54
PAN PRIMAVERA-R. Jorge F.,1030 
RAQUEL M. –R. Pereira Coutinho, 151
ANA CAROLINA-R. Pereira Coutinho, 111
LAGOA – DISPLAY-Av. H. Penteado, S/N
4o D P-Av. Heitor Penteado, S/N
D. ESMERALDA-R. Luiza de Gusmão, 591
VILA VULCANO-R. Diogo Alvarez, 2.370
DOS CASTELHANOS-R. Euclides V., 647
EUCLIDES-R. Euclides Vieira, 661
PAN S. GERALDO-R. Bento A. C., 478 
BANCA S. GERALDO-Av. Bento A. C., 500
PAN PURO PÃO-Av. Esther M. de C., 585
SUPERO FELTRIN-Av. Lafayete A. C., 116
PAN  SANTUZA-Av. Anita Moretszom, 738
CIDADE JUDICIÁRIA-R. Bento A. C., S/N
RAMALHO-R. Lafayete A. Camargo, 12

ENTREGA PROTOCOLADA

Frentista: todo cuidado é pouco
SAÚDE

Convocação de secretários 
A pedido das Associações de Mora-

dores do Jardim Santa Cândida (AMOS-
CA) e Chácaras Primavera, o vereador 
Artur Orsi aprovou requerimento na 
Câmara Municipal, no dia 30 de ju-
nho, para convocação dos secretários 
municipais de Planejamento e de Infra-
estrutura. Eles deverão prestar esclare-
cimentos na comissão de Administração 
Pública da Câmara sobre o planejamen-
to do sistema viário e de infraestrutura 
nos bairros Chácaras Primavera, Man-
sões de Santo Antônio e Jardim Santa 
Cândida. Os dois secretários têm prazo 
até 20 de agosto para definir a data de 
comparecimento.  

 Recado aos candidatos
Os candidatos às eleições deste ano 

que pretendem pedir votos na região 
do Alto Taquaral, devem antes dar uma 
olhada nas demandas da região para 
fechar parcerias em prol de melhorias. 
Esse é o recado da Associação dos Mo-
radores do Residencial Parque das Flo-
res, que por meio do vice-presidente 
Luiz Claudio Iani enumera os itens que 
precisam ser executados pelo poder pú-
blico na região: construção da ponte da 
rua Hermantino Coelho, limpeza e cal-
çamento de terrenos abandonados pela 

Prefeitura, reparos e novas bocas de lo-
bos e galerias de àgua pluvial, conserva-
ção do cinturão da Mata do Ribeirão das 
Pedras (em frente ao D.Pedro Shopping), 
sinaleiros em locais de trânsito crítico, 
recapeamento no asfalto e sinalização 
de solo nas principais ruas dos bairros 
da região. “Pagamos um imposto carís-
simo e sem retorno, fomos abandonados 
pela administração”, diz Iani. 

Alerta sobre Macrozonas
A Associação de Moradores do 

bairro Parque Taquaral e Amigos da 
Lagoa enviaram carta a todos os vere-
adores anexando notícia recente veicu-
lada no jornal O Vale, de São José dos 
Campos, informando que o Ministério 
Público entrará com ação para vetar a 
Lei de Zoneamento aprovada pela Câ-
mara local, por irregularidades como a 
inclusão de 27 emendas secretas du-
rante a madrugada. 

O secretário executivo da entidade, 
Markus Nydegger, explica que o alerta 
é para que “esse péssimo exemplo não 
seja seguido em Campinas durante a 
fase de votação dos Planos Locais de 
Gestão de Macrozonas”. As entidades 
representativas de vários bairros da re-
gião tem se reunido para discutir pro-
blemas semelhantes. 

ASSOCIAÇÕES

O químico Celso Ribeiro, morador 
do bairro Jardim Colonial, desenvolve 
já há um ano um estudo sobre a exposi-
ção dos trabalhadores de postos de ga-
solina ao composto químico benzeno. 
O “Projeto Frentista”, visa analisar a 
exposição dos trabalhadores de postos 
da Região Metropolitana de Campinas 
ao composto uma vez que pode causar 
doenças como Leucemia e Aplasia de 
Medula Óssea.

O projeto é desenvolvido pela Co-
missão Regional do Benzeno, a qual 
Celso faz parte, que possui represen-
tação do governo, das empresas e dos 
sindicatos envolvidos. Além disso, há 
uma parceria entre a Comissão e ins-
tituições relacionadas à saúde do tra-

balhador, como o Centro de Referência 
em Saúde do Trabalhador (CEREST) 
e a Fundacentro. Entre as empresas 
da RMC cadastradas no estudo estão 
a Refinaria do Planalto Paulista (RE-
PLAN) e a Bann Química, ambas de 
Paulínia, além da L.Queiroz, de Várzea 
Paulista.

De acordo com a Fundacentro, de 
fevereiro de 2009 a março de 2010 fo-
ram examinados 102 trabalhadores de 
dez postos de gasolina. Segundo Eli-
zabeth Trevisan, tecnologista da Fun-
dacentro, ainda não foram realizados 
todos os exames para a divulgação de 
um resultado mais concreto.  “Dados 
mais completos poderão ser divulga-
dos no final de agosto, em um encontro 
nacional que pretendemos promover 
em Campinas para discutir o assunto”, 
revela.

Para Celso, um dos problemas para 
a realização do estudo é a falta de da-
dos comparativos para usar como base, 
uma vez que o “Projeto Frentista” é o 
primeiro grande estudo a respeito. “Nós 
usamos até alguns dados da Previdên-
cia Social para saber o número de traba-
lhadores que adoeceram”, explica.



ADONIRAN BARBOSA

O Tonico’s Boteco pro-
move de 04 a 07/08, uma 
semana em homenagem 

aos cem anos de Adoniran 
Barbosa. Com composi-

ções como Malvina, Sau-
dosa maloca e Trem das 

onze, Adoniran Barbosa se 
consagrou como um dos 

maiores nomes do samba 
nacional e paulista.   Para 

homenagear o composi-
tor paulista, serão feitos 
shows dos grupos Velha 
Arte do Samba (04/08), 

Grupo Sem Tempo (05/08), 
Quarteto de Cordas Vocais 

(06/08) e  Ilcéi Mirian & 
Bambas do Samba (07/08). 

A homenagem será a partir 
das 21h, com couvert artís-

tico de R$ 12.  O Tonico’s 
Boteco fica na Rua Barão 

de Jaguara, 1373 
Centro, Campinas. 

Reservas e informações: 
(19) 3236 1664.

Até o dia 06/08 o Espaço 
Cultural Casa do Lago pro-

move a exposição “Surreal”, 
de Cecília Pupo. A mostra 

expõe um conjunto de 
Monotipias, decorrentes de 
fortes impressões plásticas 

vivenciadas durante uma 
viagem da artista pelo Mara-

nhão. A artista, nascida em 
Mogi-Guaçu, já se expres-

sou através de diversas 
técnicas como: grafite, car-
vão, pastel, óleo, mas hoje 

se identifica mais com a  
aqurela e a gravura.

O horário da exposição é 
das 9h às 21h: 30, na Ga-
leria do espaço, localizado 

na Rua Érico Veríssimo, s/n  
Cidade Universitária 

Zeferino Vaz - Barão Ge-
raldo – Campinas. Mais 

informações: 3521-7701 ou 
www.preac.rei.unicamp.br/

casadolago. 
A entrada é franca.

CASA DO LAGO/UNICAMP

O II Pas de Cuba, curso que teve a participação de 
mais de 100 bailarinos de todo o Brasil no mês de julho 
em Campinas terá sua noite de gala no sábado, dia 31, 
a partir das 19h30 no Theatro Municipal de Paulínia. 
Os convites são gratuítos e poderão ser retirados na 
portaria do teatro até mesmo na hora da apresentação 
final do curso.
Na foto da página, alunos em aula durante o curso

II PAS DE CUBA

CANTO DO CANTO
Contos e histórias interati-
vas para o público infantil, 
visando o incentivo da lei-
tura e o resgate à tradição 
de contar histórias. Apre-
sentadas pela contadora 
Paula Negrão. No dia 07/08 
será apresentada “Amigos 
da Onça - Narrativas do 
Folclore”; 14/08 o conto 
será “Histórias à Brasileira 
Recontadas por Ana Maria 
Machado”; dia 21/08 “O 
Saci”, obra de Monteiro 
Lobato; e dia 28/08 “Um 
Saci no meu Quintal– Mitos 
Brasileiros”.
As apresentações serão 
a partir das 16h e terão a 
entrada gratuita. A Fnac 
Campinas no Parque D. 
Pedro Shopping. Mais infor-
mações: (19) 2101 2000 ou 
www.fnac.com.br.

BATE PAPO
O ator, cantor e compositor 
Fernando Anitelli, do grupo 
Teatro Mágico, realiza no dia 
05/08, às 19h:30, na FNAC, 
um bate-papo e noite de 
autógrafos para o lançamento 
do DVD Segundo Ato. O novo 
lançamento do grupo, forma-
do por dez músicos e três 
artistas circenses, aborda um 
cenário marcado pela desi-
gualdade social, mas sem 
perder a poesia, principal 
característica do grupo.
A entrada é gratuita. 
informações: 
(19) 2101 2000 

              O Teatro do Parque D.Pedro 
            Shopping recebe, de 7 a 29 de 

    agosto, o espetáculo “Mágico de 
Oz”, da Cia. CulturaMix. O enredo 
do clássico se mantém fiel, com a 

história da garota Dorothy e seu  cão-
zinho Totó, levados por um furacão ao 
Mundo de Oz. O espetáculo também 

conta com efeitos cenográficos 
especiais, como o próprio furacão. As 
apresentações serão aos sábados e 
domingos, às 16h. O preço: de R$ 10 
(setor 2) e R$ 20 (setor 1). Bilheteria 

ou televendas: (19) 3756 9890.

O MÁGICO DE OZ

O apresentador e jornalista Marcelo Tas participa da 
Série de Encontros que levam o tema “Mundo virtual: 
relações humanas, demasiado humanas”, no Café 
Filosófico da CPFL Cultura. Ás sextas-feiras de agosto 
(6,13, 20 e 27) às 19h, na CPFL Cultura, com trans-
missão no site cpflcultura.com.br/aovivo.
A entrada é gratuita e por ordem de chegada a partir 
das 18h. Classificação: 14 anos. F.:(19) 3756 8000.

MARCELO TAS

Com a direção de Ivan Sugahara, 
o espetáculo possui no elenco 
nomes como Sergio Marone, 

Daniela Galli e Guta Ruiz.
Sexta e sábado às 21h e domingo 
às 19h. Ingressos R$ 20 (setor 2) 
e R$ 40 (setor 1). Idade: 4 anos, 
no teatro do D. Pedro Shopping. 

Televendas: (19) 3756 9890.

PLAY - SOBRE SEXO,
MENTIRAS E VIDEOTAPE

IV SEMANA ‘HÉRCULES FLORENCE’ DE FOTOGRAFIA
De 17 a 20 de agosto - Puc-Campinas 

Exposição no auditório Dom Gilberto, no Campus I


